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Lau o at' 
t Prefeitura 

• 
• Vem d trem e espachará a .... 

com Prefeitos de · nossa reg1a·o 
O sr. Laudo Natel fi­

cará algumas horas 
em nossa cidade, ape­
nas. São notícias . ofi­
cia~s que recebemos 
ontem. O Governador 
do Estado, que viajará 
em trem especial, apor 
tará Presidente Pru· 

dente por volta de 9 
horas, do sábado, acre­
ditando-se que seguirá 
com todo o seu secre­
tariado, a pé, pelo pro­
longamento· da rua Ni­
colau Mafei, até a Pre­
feitura Mimicipal, on­
de dará início ao tra· 

balho a que se propf>s, 
ou seja, atenderá pre· 
feitos de tôda esta re­
gião. 

ASSIS 

. Tão logo tenha · con­
cluído as audiências 

com os chefes de· exe­
cutivos regionais, o sr. 
Laudo Natel voltará 
ao combôio da EFS, 
onde fará refeição, já 
em t.ráfego para a cida­
de de Assis, onde pro­
cederá da mesma for­
ma. 
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exemplar 
cr$ 101 o jornal da região 

(Fundado em 2/2/1.939) PRES. PRUDENTE, terça-feira, 18 de outubro de 1.966 N.o 5.548 

I 
., DE VOLTA À TERRA- O astronauta 

de Indústrias. lnstalacão 
~ 

Em breve 
Plano 

Richard Gordon (à esquerda), que o povo 
paulista terá oportunidade de conhecer pes­
soalmente no próximo dia 21, quando de 
sua visita a São Paulo em companhia de 
Neil Armstrong, da "Gemini-8", aparece ao 
lado de seu colega Charles Conrad, depois 
que ambos concluíram com êxito, a 15 de 
setembro último, seu vôo orbital de três 
ó.ias a bordo da "Gemini-11". Os dois astro­
nautas sorriem satisfeitos, já á bordo do 
navio que os recolheu em águas do Atlânti­
co. Foi essa a primeira vez que os astronau­
tas se guiaram por computadores, ao passar 
do espaço à atmosfera terrestre na opera­
ção de reentrada. o inicio da Execucão do 

~ 

Presidente Epitácio dá exemplo Regressou sábado úl 
timo da Capital do Es­
tado o prefeito Watal 
Ishibashi, que viajou 
no Inicio da' semana, 
com a precípua finali­
dade de tratar sôbre 
vários assuntos da ad­
ministração junto ao 

govêrno e secretaria­
do. O chefe do executi­
vo prudentino estêve 
no Departamento Eco­
nômico e Social da Co 
missão Inter-Estadual 
da Bacia Paraná-Uru­
guai, mantendo os pri­
meiros entendimentos 

para a desapropriação 
da área que será desti­
nada à instalação de 
indústrias. 

Governador quer 
só trabalhar 

Hoje não há cidade do Interior que se 
preze que não tenha um serviço social. Uns 
mais bem dirigidos e equipados do que ou­
tros. Presidente Epitácio, apesar das dijicul­
ãades de um orçamento inadequado, possui 
o Centro Social São Pedro. O seu diretor o 
padre Olívio Reato, é uma das figuras ;,_ais 
populares da cidade e de t6da a região. Não 
há quem não conheça o padre Olívio. Diz êle 
que "só não dança porque o bispo não dei­
xa". Brincalhão, jrequentador dos bailes 
companheiro ideal para um papo agradáveÍ. 
Por ser assim o padre consegue muita coisa 
que ninguém mais consegue. E o seu Centro 
Social com a ajuda do presidente Joaquim 
Pereira vai indo de vento em popa. 

. Lá êle tem um albergue, agência de co­
locação, rejeitaria, escola artesanal e uma 
creche que atende 66 crianças. 

PING-PONG DA MISERIA 
Presidente Epitácio, por 

ser fim de linha da estra­
da de ferro, é o destino 
que o Serviço de Imigra­
ção escolheu para os que 

desejam deixar São Pau­
lo. Lá não há condições 
de emprego nem de assis­
tência. Então tôda aquêle 
gente vem, de trem ou pe­
la ponte "Mauncio Joppert 

Luiz lllves, brilhantemente, 
venceu o Concurso de Oratória 

Defendendo o tema, "O 
RACISMO CONSTITUE 

PROBLEMA SOCIAL NO 
BRASIL!", Jdiscurso pu­
blicado em outra página), 
Luiz Alves, radialista, jor­
nalista, aluno do 3.o ano 
normal do Instituto de 
Educaçao "Fernando Cos­
ta", de maneira brílhante 
venceu o terceiro concur­
so de oratória, realizado 
sexta-feira última, dia 14, 
no salao nobre da Prefei­
tura ,Municipal. 
PARTICIPANTES 

Ficamos surpreendidos 
com o número de parti­
cipantes, pois, no ano pas­
sado havia 18 concorren­
tes, enquanto êste ano, não 
sabemos por quais razões, 

apenas cinco se inscreve­
ram, tres rapazes, Adal­

berto Lopes Pereira, Má­
rio França Junior e Luiz 

Alves e duas moças, Eu­
doxia Leite (não compa­
receu) e Maria Inês Libó­
rio, que ao assomar a tri­
buna, foi cometida de vio­
lenta crise nervosa, não 
podendo participar. 

COMISSÃO E 
CONDIÇOES 

A Comissão era formada 
pelo professor Luiz Gon­
zaga dos Santos, o grande 
batalhador e orientador do 
concurso, e rna1s os seguiu 
tes professôres: Sirley de 

. Souza, Benjamin Theodo­
ro de Rezende, Adilson 
Aparecido Dias, Carlos Pe­
rucci e Joaquim Pio da 
Silva, que repres·entava o 
prefeito municipal e a Câ­
mara. Os r equisitos eram: 
Apresentação, Dicção, De­
senvolvimento do raciocí­
mo, Gestos c Correção. 
VENCEDOR • 

Percebeu-se pela parti­
cipação dos concorrentes, 
que Luiz Alves, o terceiro 
a assomar a tribuna, esta­
va perfeitamente enqua­
drado dentro dos requisi­
tos exigidos pela comissão, 
e que seria fatalmente o 
vitorioso, pois os dois a~lte­
riores talvez por nervo­
sismo, não estavam pre. 
enchendo alguns requisi­
tos, porém, como disse o 
professor Joaquim Pio da 

Silva, no fihal cumprimen 
to a todos os participan­
tes pela coragem que ti­
veram de tomar parte, 
pois só essa atitude já 
constitue motivo de aplau 
so. 
PúBLICO . 

Também pode-se notar 
que o publico foi diminu­
to, na sua maioria consti­
tuído de alunos e alguns 
professores, outra surpre­
sa, pois no ano passado, 
as dependências do salão . 
nobre estavam lotadas. 
ENCERRAMENTO 

Falaram no encerramen 
to da solenidade, o pro­
fessor Benjamin Theodor 
ro de Rezende, em nome 
da direção do Instituto de 
Educação, e o professor 
Joaquim Pio da Silva, ofi­
cialmente, pelo prefeito, 
pela Câmara, abordando 
alguns aspectos do con­
curso, dizendo da necessi­
dade de haver mais parti­
cipantes, pois normalmen­
te o aluno do curso mé­
dio NAO !"~A, e ?izendo 
que os premws senarn en­
tregues na forma tradicio­
nal, completando suas pa­
lavras, informando os pre­
sentes que de acôrdo com 
o plano educacional, êsses 
tipos de concursos serão 
ativados, com prêmios 

bem maiores. 
SUGESTÃO 

Fazemos duas sugestões 
à direção do concurso de 
oratória. Pnmeiro a reali­
zação de vários cursos de 
oratória para ·que os alu­
J;os vão ·se acostumando 
a falar em público e a­
prendam os requisitos ne­
cessários, podendo assim 
dominar os nervos com 
;Pais facilidade. A segun­
da sugestão, seria de que 
a participação fôsse livre, 
não .representante de clas­
se, pois pode haver o ca­
so de mais de um da 
mesma classe querer parti­
cipar e não poder, por­
qranto, já um foi escolhi­
do. e nêsse caso, haveria 
eliminatória, ficando no 
final um determinado nú­
mero de concorrentes já 
vencedores na eliminató­
ria. 

da Silva". Vem de todos 
os cantos trazendo misé­
ria. La não pode ficar. O 
Centro Social lhe dá uma 
muda de roupa, cama por 
urna noite, um banho e 
uma refeição. E' só o que 
pode dar. E isso mesmo 
para muito poucos. Aten­
de no albergue apenas 25 
pessoas. 

No dia seguinte r~cebern 
um passe para a v1agern. 
Para qualquer lugar rne>­
nos Ourinhos e São Pau­
lo. Nem aqui nem lá exis­
te lugar para êsses pa­
rias. E êles contin';larn 
nesse ping-pong sem fim. 
MAES QUE TRABALHAM 

Pensando nas mães que 
trabalham a Prefeitura a­
judou 0 Centro Social a 
construir e manter urna 
creche. As mães que tra-

. balham · podem alí deixar 
os seus filhos, das 7 às 19 
horas. As crianças tomam 
1banho quando 'chegam, 
~o alimentadas, brincam 
durante todo o dia e an­
tes de serem entregues às 
mães tornam outro banho, 
jantam e vão embora, 
prontas para dormir. 
HORTA 

O comércio e as entida­
des particulares, campa­
nhas feitas pelo padre Olí­
vio renda da tradicional 
'·f~sta da Praia", vez por 
outra ajudam o Centro So 
c1al "São Pedro". A Pre­
feitura dá uma pequena 
subvençao. O resto o pa­
dre Olívio consegue com o 
s~u sorriso, a sua simpa­
tia e o seu trabalho. 
As quatro funcionárias 
cuidam da criançada e d1o 
uma espiada na horta fjUe 
ajuda na hora da alimen­
tação. 

No Centro Social tudo é 
muito alegre, .rn•rito lim­
po, rímito cheio de sol. 
Corno deve ser ·..tiila ins d­
tuição que cuida de po­
bres e lida com crianças. 

Informou o prefeito 
que o estudo está sen· 
do concluído e dentro 
em breve será dado 
plano. 

Dever cumprido apenas 
Através de ofício, vem 

o Rotary Clube de Presi­
dente Prudente-Sul, agra­
decer a nossa colaboração 
quando da realização da 
escôlha de Miss Cinquente 
nário, o que consideramos 
apenas o nosso dever cum­
prido, na nossa missão de 
jornalistas fazendo jorna.. 
lismo para tôda uma cida-
de, vivendo com ela os 
seus problemas, procuran­
do as soluções qu~ o pró-

prio povo e admiinstração "Assim, externamos - o 
procura. · nosso sincero muito obrj­

Eis o texto principal do gado por tão preciosa e 
ofício: . indispensável colaboração" 

"O •Rotary Clube de Pre- a primeira vista, poderá 
sidente Prudente-Sul, vem parecer chocante num elo­
por intermédio deste agra- gio em . boca própria, a 
decer a valiosa colabora- transcrição do ofício, mas 
ção que recebeu dêsse a satisfação é nossa por 
prestigioso "órgão da nos- haV\ermos auxiliado em 
sa imprensa", por ocasião mais uma realização em 
da realizaçao do "Baile" e prol de nossa terra, a 
eleição da "Miss Cinquen- quem servimos com orgu­
tenário , de Presidente lho. 
Prudente. A Redação 

I augurada em Prudente a 
Dgência do «BINCOMINISu 

Foi inaugurada on- agência do tradicional Pentagna Guimarães,· 
tem às 17 horas com a estabelecimento ban- presidente do banco e 
presença do diretores cário cuja sede matriz esposa, dr. Francisco 
do Banco Minas Gerais é em Belo Horizonte. de Assis Castro, dire­
Gerais S.A., mais uma Presentes, dr. Flávio tor vice-presidente e 

Padre Leão: Dois Pavilhões 
Continua o Padre Fran­

cisco Leão, provedor do 
Lar dos Meninos, mobili­
zando recursos para a cons 
trução de mais dois pavi 
lhões na instituição, o que 
propiciará, além de maior 
atendimento, melhores con 
Cições aos internados ·da­
quela casa. No rápido ba­
te-papõ que conosco man­
eteve, o -Padre Leão apro-

vcitou para agradecer ao 
prefeito Watal Ishibashi a 
inclusão do trecho da ave­
nida Brasil, no plano de 
asfalto, devendo o melho­
ramento atingir ·o Lar dos 
Meninos. Ainda frisou Pa­
dre Leão que o Governa 
dor Laudo Natel possivel­
mente visitará a institui­
çao, no próximo sábl'J!fo. 

espôsa, e outros dire­

Conforme vem sendo 
divulgado, no próximo sá­
bado estará em Presidente 
Prudente o Governador 
Laudo Natel, para execu­
ção de um sistema de des­
centralizaçao, adotado des­
de que assumiu o Govêrno, 
no setor de despachos. 
Sua comitiva constitue-se 
de cerca de 85 pessôas . 
Preocupa-se o sr. Laudo 

Assad Nauf a~ 
em. 
São Paulo 

O dinâmico vice-presiden 
te da A. C. I.P. P. local, 
sr. Assad Elias Naufal (fo­
to) acha-se na capital do 
Estado, onde representará 
o órfao de classe do co­
mercio e industria de Pre­
sidente Prudente, na reu­
nião mensal do Conselho 
das Associações Comer­
ciais e Industriais do Es­
tado de São Paulo. Nesse 
conclave, estará presente 
o titular da Secretaria da 
Fazenda, discutindo sôbre 
a nova legislação tribu­
taria. 

Natel com a eliminação de 
programas extras, dizen­
do:- .Nao se trata de vi­
sita oficial ao município. 
Tr;:tta-se da instalação pro­
visório do Govêrno nêss-e 
município/ O governador 
quer apenas trabalhar e 
espera que o deixem traba 
lhar. . . Só atividades de 
rotina serão incluídas no 
progran:a. 

I Dr. Jamil de Carva1ha Mucoucah 
Cinco anos de especialização nos Estados Unidos 

da América 
Tratamento clinico cirúrgico das doenças do apare-

lho gênito urinário (Rtns bexiga, próstata etc. ) 
Resecção endoscópica da próstata e tumores da 
bexiga. Nefrologia Hipertensão renal. Esterilidade 
masculina. Venereologia. 

RUA DR. JOSI! FOZ, 311 - TELEFONE, 2339 
P. PRUDENTE 

'--- --------------------

11.5~:Pinbeiro Prometeu 5 milhões= 
~e~~J~. !~.c:: deu 100 mil 

tores, Celito Zebral Cal 
das, Paulo Vivas Gui­
marães, Angelo Pirilo, 
o vice-presidente Ma­
noel Ferreira Guima­
rães, e o assistente da 
diretoria da filial de 
São Paulo, senhor Ma­
noel A. Neto. Presen­
tes ainqa, o prefeito 
municipal, autoridades 
constituídas, represen­
tes das classes produ­
toras, figuras proemi­
nentes da sociedade, e 
durante a solenidade, 
diversos oradores se 
fizeram ouvir, enalte­
cendo o alto significa­
do do acontecimento, 
para Pres. Prudente. 

Andorinha inaugurou 
·Carro-Lê i to 

ta ao jornal, informou 
que o deputado Pi­
nheiro únior, represen­
tante do funcionalis­
mo na Assembléia, de­
verá concorrer pela 6.a 
vez cqnsecutiva a uma 
cadeira no palácio 9 
de julho, sob o n.o 
1150, na cédula única. 

Ferroviário 
escreve a 
Candidato 

João Martins, ferroviá­
rio '(ajudante de tnem-, 
caderneta número 57129, 
escreveu de próprio punho 
carta ao sr. Kalil Macari­
ARENA, dizendo:- "Consi­
dero-me apenas um elei­
tor, mas tenho o direito 
de acreditar em V . S ., · a 
ponto de dizer que acho o 
o mais hdimo representao 
te nosso, e para cuja elei­
ção estamos trabalhando, 
eu e minha família" . 

Quando de sua esta­
da em nossa cidade, 
há questão de alguns 
meses, o deputado fe­
deral Rui Amaral pro­
meteu ao Asilo Vicenti· 
no São Rafael a desti­
nação de uma verba 

de cinco milhões de 
cruzeiros. Publ-icação 
recebida pelo Jornal, 
dá conta de que essa 
verba baixou para 100 
mil cruzeiros. De pro­
messas o povo anda 
cheio.:. 

Após a solenidade 
foi oferecido um co­
quetel. Oportunamen­
te, em próxima edição, 
serão dados maiores 
detalhes a respeito do 
importante aconteci­
mento. 

Com a presença do se­
nhor José Lemes Soares 
~foto) a Empresa de Trans 
portes Andorinha, S/ A, 
inaugurou a 12 de outubro 
último, em Campo Grande 
MT, os carros -leitos da 
emP.rêsa, que farão o per­
curso Campo Grande-P. 
Prudente-São Paulo. A im-

. prensa de Campo Grande 
destacou o acon,tecimento 
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~·· A TERRA VISTA DO ESPAÇO - E' ~ o ~~ 
~ como viram a superfície da Terra, de uma ~ 
:•: altitude de 1.360 quilômetros, os astronau- :~ 
~ tas Richard Gordon e Charles Conrad, du- :: 
~ rante a missão esp_acial da "Gemini-11". Gor- :~ 
~ don, que dia 21 próximo estará em S.P. e seu~: 
~ companheiro de vôo conseguiram estabele- ~ 
~~ cer êsse recorde de altura para vôos espa- :•: 
~: ciais tripulados a 13-9 último, no se- ~ 
~ gundo dia de sua viagem orbital de três ~ o:• . .. 
~~ dias. A foto mostra uma parte da costa se- ~: 
::: tentrional da 4-ustrália. À frente, vê-se a an- :; 
:+: t:ena de radar do veículo "Agena", com a~· 
~ qual acoplou a "Gemini-11" num tempo re- ~ 
~ corde, durante a primeira órbita. ~ 
~ ~ 
_,.:•.:•::•.:•:•:..:•:+:•:::•:::•::•:•:•:::•:::•:::•:•:::•:•:•:•::•:::•:•:::•:•:::•:•:•:•:•:::•::•.:•:::•::•:::•:•::•r~ ~=•::•.::•:::•::•:::•:::•:::•:::•:::•:•:•:•.::•:•~·=•:::•:::•:•:•:::•:::•:•:•:•:::•:::•:•:::•::•:•:•::•::•:•:•::•:::•:•:•:::•.~•: 

• 
com suscinta reportagem 

de l.a página. 



Seminário em 
O Departamento de 

Educação expediu co­
municado consideran­
do frequentes, os pro­
fessores de Geografia 
Geral e do Brasil dos 
estabelecimentos ofi­
ciais que participarem 
do III Seminário para 
professôres de Geogra­
fia a ser promovido 

pelo Instituto de Geo­
grafia da Universidade 
de São Paulo, no próxi· 
mo mês de novembro, 

De quando em vez, 

Ouça a Rãdlo Clube 
Martinópolis lYR-35 

Supermerca~os Avenida Lida. 
Faz saber a Elza Edna 

Corrca, brasileira, soltei­
ra, maior, portadora da 
Carteira n.o 39.818 sene 
119.a, caixa de sua fl1lal, 
que estando ausente do ser 
viço desde 6. 9. 66, portan­
to há mais de 30 (trinta) 
dias sem qualquer justifi­
cativa, que pelo presente 
edital fica notificada a 
apresentar se em nosso es­
critório dentro de quinze 
dias. 

Assim sendo o não com· 
parecim-.:nto estará incl· 
dindo no disposto da Con­
solidaç"o das Leis Traba­
lhistas, e o seu cargo será 
considerado vago por aban 
dono expresso. 

Pres. Prudente, 14 de 
outubro de 1966. 

a) Armando Corrêa Dama­
ceno 
sócio 

A SOROCABANA E OS DESVIOS 
PARTICULARES 

Os clientes concessionários de des· 
vios particulares da sorocabana de­
vem procurar conhecer as normas vi­
gentes na referida ferrovia (Circular 
n.o 228/66, de 9-9-66, da chefia do De· 
partamento do Tráfego), a propósito 

do contrôle de estadias e cobrança de 
débitos. 

Informes a respeito poderão ser ob­
tidos em qualquer estação da soroca­
bana. 

12 a 28-10 

TranquilidadeCanal 3: 
A mreçau da TV-Coroa-' emissora. Londrina e Pre­

dos, Canal 3, de Londrina, sidente Prudente acham-se 
pode agora se ufanar de agora unidas, atraves a te­
poder abranger uma gran- levisão, sem maiores pro­
de área de penetração. A blemas para os apreciado­
inauguraçao de sua nova res do assunto. A Câmara 
torre, com painéis dirêeiO- Municipal local deverâ 
nais para esta região, ve- apreciar, em breve, moção 
rificada no dia 12 de outu- de aplausos a ser enviada 
bro. eliminou completa- aquela Estação, pelo me­
mente os problemas de lhoramento introduzido. 
som e imagem daquela 

Mais crédito na 
praça de São Paulo 

São Paulo - SSI - O 
Banco do Brasil, resolveu 
permitir em carater urgen­
te, a utilização na propor­
ção de 60:ro, das margens 
de descontos abertos pelas 
duplicatas venciveis de 5 a 

31 do corrente mês, em 

vista da escassês- de cré­
dito na praça de São Pau· 
lo. Essa medida foi solici­
tada pela FIESP, através 
de seu presidente, sr. Theo 
baldo De Nigris, ao Banco 
do Brasil. 

S! 
TREFLAN é o métod::> mais econômico e 
eficiente para eliminar as ervas dâninhas. 

Basta uma única aplicação de Treflan, antes do 
plantio, para eliminar as ervas daninhas até a 
colheita. 
Seu custo é menor do que o das carpas manuais. 
Com outra vantagem: as carpas são pagas durante 
o trabalho e TREFLAN a prazo mais longo. 

Prudente 
E TREFLAN não é afetado por sêcas ou chuvas 
intensas. Mesmo quando é preciso replantar, 
continua ativo. T R E F.LAN é eficaz também nas 
culturas de soja e amendoim. ~ 

" -Jft(flftN é produzido por:~ 
em nossa cidade, com 
a colaboração da Ins­
petoria Regional do En 
sino Secundário e No r­
mal. 

Naturalmente, os pro 
fessores de Geografia 
da região já estão se 
preparando para o im­
portante conclave que 
nossa cidade vai se­
diar, quando assuntos 
mteressantes da maté-

[IECLARACMJ -

D!eclaro, pela presente, 
para os devidos fins e a 
quem interessar possa, que 
se estraviou o Certificado 
de Propriedade n.o 263. 160 
expedido em data de 26 de 
março de 1965, pela Dele­
gacia de Políria de Presi­
dente Prudente, referente 
ao automóvel marca "Re­
nault Gordini", motor n.o 
5-24133 série 5-2146-02678, 
côr ca'stor, f;1"'-icado em 
1965, sedan de 4 portas, 
adquirido sem reserva de 

domínio da Willys Over­
land do Brasil S/A., esta­
belecida em São Bernardo 
do Campo-SP -ujo Certifi­
cado torna-se nulo dora­
vante, visto estar sendo 
prõvidenciada a obtenção 
da respectiva SEGUNDA 
VIA. 

-p . Prudente, 13/outu­
bro/1966 

a) Yoshlyukl No mura 
16 - 19 - "-10 

ria serão tratados, já 
que a Geografia está 
voltando a ter aquela 
importância que sem· 
pre mereceu. 

ELANCO PRODUTOS AGRO-PECUÁRiOS E INDUSTRIAIS 
Av. Morumbi, 8264. C. Postal 30861 -S. Paulo- Fone: 61-::2171 

(Divisão da Eli Lilly do Brasil Ltda.) 

AgricultUra e Pecuaria 
na Australia pelos produ· 
tores de carne e leite, as- · 
saciada aos pastos natu-

- Estão sendo pagos, pe-
lo titular da Agricultu­

ra, os seguros referentes 
às geadas, iniciados pelo 
lavradores da região de 
Guarulhos. 

- O número de 11 tra· 
balhos é a contribui· 

ção de brasileiros paulistas 
para a Conferência Inter· 
nacional de VirolO'gistas de 
Citros, que se realiza na 
Itália, confirmando a con­
dição de líder do Brasil 
nas pesquisas em citricul­
tura. 

- Manteve o arroz seus 
preços estáveis, com 

movimento de vendas re­
gulares e entradas nor­
mais. 

- Para o feijão registrou 
se pequena elevação, 

mas as vendas são normais 
assim como . as entradas. 

- Houve decrescimo no 
suprimento de tomate, 

provocando queda no pre­
ço médio ponderado em re 
Iação ao período anterior. 

Os preços da cebola es 
tão em franca eleva· 

ção, mas contiuan;t regula· 
res as vendas e boas as 
entradas. 

- Está sendo iniciado o 
trabalho de levanta­

mento qualitativo - o pri 
meim - da prodllção agrí 
cola do Estado do Paraná, 

abrangendo arroz, milho e 
feijão. 

- Instalando música em 
cada galinheiro, um 

avicultor norte- no:rte-ame­
ricano conseguiu eliminar 
oscilaçoes nas posturas, re 
duzlndo ainda o canibalis­
mo. 

- O mercado atacadista 
de ovos conservou-se está· 
vel na última semana. 

- Somente a Argentina 
importou de nós em 

bananas, citrlcos e toma­
tes, no mês de agôsto, mais 
de um bilhão e meio de 
cruzeiros. 

- Com qualidades de le-
guminosa forrageira 

tropical, bastante encontrá 
vel no Brasil, a stylosan­
thes esta sendo empregada 

rais. 

- De um modo geral au-
mentou a previsão da 

safra agrícola no EstadO', 
estando os nossos produ­
tos daqui da Alta Soroca­
bana assim compreendi· 
dos: Algoaao, aumento de 
33%; amet\dolm, 20%; e, 
gira""ol. 26%. 

- Com apenas 12% do 
terntono paulista ocu­

pado por matas, está ago­
ra a derrubada· de arvores 
melhor controlada, com 
pensamento voltado para o 
reflorestamento. 

- A ONU, através do seu 
setor de Alimentação 

e Agricultura, vem de re­
comendar a criação• de pei­
xes como medida para 
combater a fome no mun­
do. 

- Gostaríamos de rece-
ber dos leitores cartas 

que nos indicassem como 
estão recebendo esta colu­
na semanal. auxiliando-nos 
assim na seleção das maté­
rias de maior preferência. 

BOM DIA CIDADt 

Bom dia, meu alegre e boçal amigo, 
que gosta de fazer telefonemas anônimos, 
dzscando a êsmo e passando trotes nos as­
sinantes. 

- Ãlô! E' da casa da dona MODESTA? 
E quando alguem responde: 
- Não. Aqui não tem nenhuma mo­

desta ... 

- Não tem? 9ue avacalhação! O pes-
soal daí é todo orgulhoso, hein. · .. ? · 

E solta uma gargalhada estridente, pa­
ra depois desligar. 

Bom dia, méu alegre e boçal amigo, que 
gosta de passm· trotes pelo telefone ... Você 
é um dêsses tipos difíceis na sociedade. Ti­
pos que a gente não pode definir. Boçal se­
ria uma qualificação qualquer, que à sua 
compreensão poderia até parecer um elogio. 

Atrevido? Não. Não seria a palavra cer­
ta. Todos os energúmenos tem um certo a­
trevimento nos seus atos. Ah! Achei uma 
palavra que se enquadra bem em você: vo­
cê é um desocupado. As algibeiras do pai es­
tão cheias, e como você não é de pegar no 
batente, tampouco nos livros, muito menos 
na música, então você se consagra a êsse ti­
po de diversão I 

Bom dia, me alegre e boçal amigo que 
gosta de pessar trotes pelo telefone. Conti­
nue se divertindo assim ... Você vai longe! O 
papai há de sentir muito orgulho da sua 
"obra-prima" ... 

Andaram pescando, por aí, um jau de 
102 quilos ! Em princípio, eu logo quiz ma­
tar a "xarada" : era mentira de pescador. 
Mas fui ver a fotografia do dito cujo. E se 
não der 102 quilos, macacos me mordam! 
A foto está ali, com o Nassib (e o dr. Alber­
to, muito vivo, aproveitou a deixa para tirar 
uma fotografia ao lado do bicho, como a 
querer dizer:- votem em mim, que porei 
peixes aos montes dentro do Paranasão! ). 
Portanto, o peixe de 102 quilos existe, e os 
irmãos Marino lá estão, posudos e satisfei­
tos. A molecada do Padre Leão se regalou 
com o jauzão. . . Gostoso agora, é ouvir-se 
as muitas teorias acêrca de como o peixe 
foi tirado da água. . . Cada qual conta uma 
história diferente, quando talvez nem os pró­
prios pescadores, vão saber explicar a proe­
za. Eloy Fernandes, vendo o bicharoco: 
se eu pegasse um peixe dêsses, teria ao me­
nos 3 anos de lorotas pr'a contar 1 . . • Ou­
tro :- vai ver que é conversa. Isso ai veio 
de algum frigorífico ! Enfim, o que se sabe . . , 
e que com o. pe1xe de 102 quilos, passamos 
algumas horas esquecidos das cassações do 
Castelo Branco, da "piaba" que o Corinti­
nha levou nêste campeonato, da crise finan­
c:ira etc. etc. Bendito peixe, que veio em 
tao boa hora. Provou que nem sempre pes­
cador é mentiroso. Ajudou um pouco na ali­
mentação das crianças do Pe. Leão. Deu 
chance ao dr. Alberto Fernandes para tirar 
"uma de candidato". Consagrou a família 
Marino. E nos fez esquecer tantos e tantos 
dissabores ... 

Murifo de ltrenda 

Convite de Missa 
A família do saudoso 

RAMON BARRIOS 
Agradece sensibilizada a todos que a 
confortaram no doloroso transe porque 
passou, e convida parentes e amigos pa­
ra a Missa de 7 .o Dia que, em sufrágio 
de sua alma, manda celebrar amanhã, 
dia 19 de outubro, às 8,00 horas, na Ca· 
tedral de São Sebastião. Por mais êsse 
ato de religião e amisade, agradece. 

DIA 
29 

I Festa Máxima do Congraçamento da fa ilia DPEIND 

OumuR:E Baile de 30.0 aniversário ~~~u~io01 
Ira ie: •Rigor - Orquestra: llelson,de Tupã RPserva de Mesas na Secretaria' 
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~~ •!· ~-.·- • 
~~ Cr$ 14.000 o m3 (pôsto na obra) ·•· - · 

I Pedreiro Presidente ttdc. ! Problema ocial no . Brasil?~ 
~ :~ O radialista e jornalista, não temos, com tôdas as médico negro a examinas- do da marginalização pa- como um sócio que tudo 
,.&4 ,., Luiz Alves, aluno do 3.o suas caracteristicas, o gra- se. Possivelmente, essa ra ~ inlegraçao . lhe permite, começa a in· 
~ Rua Onze s;n Fone· 3240 (REC ) ~ ano normal do Instituto ve problema denominado mesma mnlhler não se Em síntese, o racismo d iferença para COin os b ' - 1 

• 
1 ~ de Educação "Fernando racismo. Temos, isto sim, yejaria em ~2olocar a bô- passivo não pàssa a e p re- problemas de seu proximo, 

~ Vila Nova Prudente ~: Costa", venceu P tercei· manifestações de precon- ca de seu filho nos seios conceito de cor, determma- aí começa 0 orgulho, a pre-
~ , , ro concurso de oratória, ceito de côr, muitas vêzes de uma negra almejando do por um complexo de potl::ncia, 0 ódio, 0 racis--
~ ... ..,. ~). defendendo o tema em originárias de um precon- a perpetuação da espécie superioridade de quem 0 mo. 
~ .•. questão. Vamos transcre- leito social muito mais a. branca embora dificil- pratica. E' o que ocorre Há quem diga que os 
~···•=~~·:•:•:•:•~.:.:.+»!'~-:+:.~!'+!+!+~!:•!:•~~·-=•:+:#..••:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:::•:•:•:::•:::•:::•::•..,~ ver na íntegra, seu discur- centuar.o, muito mais ex- mente viesse mais tarde no Brasil e outros pai- salões de barbeiro e os 

so. teriorizado e que não visa contar a seu filho o recur- ses tcolonizadcs por 1au- chamados institutos de 

Prevenção de acidentes 
ser.á deba ·da em São Paulo 

S. PAULO - SSI -
Será realizado em São 
Paulo, de 24 a 28 dês­
te mês, o V Congresso 
N acionai de Prevenção 
de Acidentes. A impor­
tância do certame, pro­
movido pelo Ministé­
l'io do Trabalho, foi 
ressaltada duranLe a 
última reunião das di-

retorias da FIESP­
CIESP pelo sr. Jorge 
Duprat de Figueiredo. 

ticiparão delegações 
de vários países, frisan 
do que serão debati­
dos assuntos sôbre se­
gurança no trabalho 

da indústria e da agri­
cultura. Considerou 
importante a presença 
dos industriais pau­
listas no Congresso. 

• Vende-se 
Chevrolet - Tração positiva. Ano de fabricação 

1964 - última série, estado de Nova. Facilita-se 
- o pagamento. Tratar com o Sr. Armando Carromgu 

Rua Felicio Tarabay, 803 -Fone 2761 - Pres. Pru­
dente- SP 

Antes de responder à ~anto à côr da pele como so empregado para sua. nos. Já o racismo ativo é beleza são 0 termômetro 
pergunta, recorremos ao a posição financeira do sobrevivência por conside- uma_ maniíestaçao pre- onde se medem as meno­
dicionario e ali encontra- indivíduo atingido. rá-la uma confissão dé ventlva, onunda de um res manifestações do ralo 
mos esta definição: "RA- Assim, um negru que p~ mferioridade naCJ.uela cir- complexo de interionda- cismo. lia qum prefira 
CISMO - doutrina que los lseus esforços galgar cunstância tão importante. de da maioria ou mesmo SENTIR o racismo no co­
admite a superioridade de os degraus de uma Univer· Subjetivamente, as ma- minoria detentora do po- mércio. De fato, aqui mes· 
certas raças; qualidade ou sidade e atingir um pa- nifestações racistas se a- der e que sente ameaça- mo em Presidente Pruden­
ato do indivíduo racista. drão elevado, terá uma. presentam em duas fases do êsse mesmo poaer. b ' te 0 racismo é dissimula· 
Confundindo fatores bio- \ida social muito melhor distintas: passiva e ativa. o I'J.Ue se passa nos bstados damente praticado em ai­
lógicos com culturais, o que a de um branco de Na forma PASSIVA, quan Urudos, República tiul guns saloes de beleza e 
racismo nada tem a ver educação e posição finan- cto o racista exerce os seus Mncana, Roaes1a e outros também em setores de .co­
com a ciência". çeira inferiores. Não obs- .:aprichos com certa natu- paises cololl1Zaaos por an- mércio - particularmente 

Se reformmassemos a tante, conforme o ramo cs- ralidade, quase mesmo glo-saxomcos, onde a pra- onde o empregado tem 
pergunta, indagando se colhido, a vida profissio- sem o perceber e também uca do racismo atmge 0 maior contato com o cha­
há racismo no Brasil, a nal do negro terá algum st•m ser percebido, porque absurdo da segregaçO;to le- mado público elegante. 
r~sposta certame:qte se- tipos de espinhos que o há como que uma submis- gal ou ílega.1, Wl.rapas- Nos porem preferimos to­
na sim, mas, quando per- branco da mesma- profis- sãL• inc9nsciente do grupo sando a pigmentaçao aa mar o pulso dos racistas 
guntamos se:: o racismo são desconhecerá. Um humiJJmdo . No racismo epiderme como uma sen- nas igrejas . E' para elas 
constitui no Brasil um exemplo típico do que a· ATIVO - que também tença de extensão llereUI- que converge a parcela do 
problema social, laconíca- firmamos está nas pági- chamaríamos repres- lana, urna .herança que povo que ainda tem a 
mente respondemos: Não! IJas do livro "A Falência sivo - o grupo atingido nao se desgasta na suces- coragem de tornar pública 
Ainda não! das Elites", onde sua au- já está consciente da situa- sao aas ge.raçoes ·e nem a sua fe. Quando o racis· 

· Lembrou que dêle par-

Parafraseando, Esmeral tora narra a história de ção e tudo faz para pro- mesmo sorre alt~ração ao mo começa a manifestar-se 
do Tarquínio, um eswdio- u'a mulher, com os pul- var que não é inferior, in- Caldeamento c!anaestmo nas igrejas então não te­
so dos problemas do ne· mões corrompidos pela vocando o direito de usu- com outras raças. nhamos dúvida de que êle 
gro brasileiro de no-;sos tuberculose, que morreu fruir as conquistas da so- Esse racisiuu qu~:: urru- esta a ponto de tornar-se, 
dias, afirma que . ainda recusando-se a que um ciedade em que vive, sain- a .. mente brota nu cora~ao se já nao se constitue um 

• 

existe fila 
para cotnprar o 

~~spalla di Sicurezzà' 

éoq~edá 
ser catnpeao 

brasileiro de 
velocidade! 

spalla di sicurezza 

ll~tELLI 
é mais pneu 

t:' 

: -
v 

.... 
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~v 
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V IMPARCIAL UM · .TQRNAL A SERVIÇO DA ~EGIAO 

numano como erva uam- PROBLEMA SOCIAL. 
nna, se nao ror rmpewu~ Racismo e uma tôrça 
ue crescer pe.la prauca ao contraria àquela que levou 

.- 'S'! ...t'kT~f'T'! -~- . veraaae•ro amor, vai esten Alben Schweitzer a aban-
. · ·-. \\ ' ~ uenao rmpurumeme as donar tôda a riqueza, gló-

1 ,. ,.:::;.~ • :,uas raizes, l>UOlllao a co.- rias e honrarias que a Eu­
•; -~~~,~ ue<;a e produzmao .llueres ropa pretendia tributar· 

: -~:;.:;õli~ n ::,peuaumssu11o:, 1..umo lhe, para internar-se nas 
;;~-~~ auoJpn .l:iJtter - que su- selvas africanas levando a 

' ~·,· 1~f""' Dllou em por o mundo cura do corpo e 0 bálsa­
' ~ ',J;. aos pes aa raça anana ou mo do espírito aos .11egros 

... '!.. . <~ o ramoso gov~rnli.Qor Wa1- de quem não podia siquer 
; ;:;;: lace uo & ·abama, consi- esperar um sentimento ~ 

, ~~ uerado excclenLc cn::.lao gratidão. Naquele maraVl· 
, ._ na comumoade onde a teo- lhoso Hino ao Amor que 

' -"= 10g1a .~:anza.Ica moaerna é 0 capítulo 13 da carta 
t:u...:ontruu uma rormuJa que 0 grande apóstolo S~o 
para bLlMINAR DA r E u Paulo escreveu aos Conn­
.rUVlU.K au r.KUÁ.LIVlU 1:. a tios encontramos êste ver­
.r<...c;:,rvL'I!;:,A.tHLlUA.U.t:. .t'11.- sícu'Io: "E ainda que eu 
KA LUM .cLb. Mas, meus distribua todos os meus 
ouvlúLes o .uvr·o tunuameu.- bens entre os pobres, e 
w uo veraaut:uo cnsuams- ainda que eu entregue O 
mo - A moua - a1z que meu proprio corpo _par~ 
uc:us e amo1· e atuma que ser queimado, se nao ti-

. que 1Jeus nao ta.z acepç.w ver amor, nada lisso me 
ue pessoa::; e por ISl>O t:sse aproveitará". 
racismo ou1en•o t em encon­
traao pe1a treme nomens 
como 1v1arnn r•üemoeuer, 
Abran.an LillCOlll, JOllll 

.r...cneuy, .l'vlartm Lutner 
J<Jllg e outros. 

Mas . . . atina' de co l ­

tas o racismo constit .e 
' SJ..l' promema !>OCial no tira · 

_ N a O, amaa nao, repeti­
mos! ALentru pon::m , l'àra 
1sto. u racisu to começa 
onae a te perue a sua ra­
:t.ao de ser e o desapareci­
mento cta t e se imoa quan­
do o homem expulSa de 
si a humüaade para _con­
seguir um a posiçao socio­
t manceira consid~rada 
maJ.s vantajosa. bntao, 
passa a encarar a ueus~ 
nao mais como seu Pal, 
11,.0 maiS como verdadeiro 
propnetdrio de tudo o que 
ha sobre a face da terra, 
nos ceus, nas águas e de­
baixo das aguas · AI, quan­
do ésse homem arrogante 
passa a considerar a Deus 

O racismo - geralmen­
te defen ido em nome ~a 
liberdad< de opinião e nao 
raro . por pessoas incapazes 
está pois definido. Qu~ndo 
de uma opinião propna :­
ao seu grau de extensao 
em nosso pais, deixam~s a 
cargo do prezado o~v1~te 
descobnr por si p:ropno, 
descobrindo ainda, se _ta.m 
bém é ou nao um rac1sta, 
que reflita sôbre o que es­
tá semeando para o fut~­
ro de nossa Pátria e se nao 
é um racista, de que_ for­
ma est<t r eagindo diante 
de uma manifestação Jo 
racismo. , , 

Uma coisa porem e cer-
ta. Costumamos estufar o 
peito e proclamar ao m':?-· 
do que somos uma Naçao 
Cristã, portanto, ~ada 
mais justo que meditarl 
mos no úNICO ma.nda.­
mento que Jesus nos le­
gou quando disse: "Um 
novo mandam_s>Dt_o vos 
dou que vos ameis uns 

I " aos outros .. . 

EDITAL 
0 DOUTOR SYLVIO 
FERNANDO PAES 
DE BARROS, Juiz da 
101 zona Eleitoral 
da comarca de Pre­
sidente Prudente, 
Estado de São Pau­
lo, etc. 
FAZ SABER, a todos 

quantos o presente edi" 
tal virem ou dêle co­
nhecimento tiverem, 
que a partir de 16 do 
corrente mês, os Cartó­
rios da lOl.a e 182.a Zo­
nas eleitorais, estarão 
abertos aos sábados, 
domingos e feriados, 
das 8 às 12 horas. 

E, para que chegue 
ao conhecimento de to-

OFICINa 

dos e ninguém possa 
alegar ignorância, man 
dou expedir o presente 
edital, que. serâ afixa­
do no lugar de costu­
me e divulgado pela 
imprensa falada e es­
crita. Dado e passado . 
nesta cidade e comar­
ca de Pres. Prudente, 
Estado de São Paulo, 
aos 13 de outubro de 
1966. Eu, (a.) ENÉAS 
DE OLIVEIRA MAR­
TINS, Escrivão Eleito­
ral datilografei, confe-' . ri, subscrevo e assmo. 
O JUIZ ELEITORAL 
(a.) Sylvio Fernando 

Paes de Barros. 
16, 19 e 21-10 

~ GRDTON 
Nlcolau Maffei, 357 - 2.o andar - Sala 7 
CX. POSTAL, 1091 - PRES. PRUDENTE 



.. 
r ~esteve apática diante da Pru e tina 

Perdendo o concur-
0 do médio voiQntg 
Neiva nos primeiros 
minutos da luta, a 
equipe da Portuguêsa 
santista não foi o que 
se esperava. 

O time de Santos lo­
go nos primeiros mo­
vimentos mostrou ser 
uma equipe bem entro­
sada e que poderia 
realmente oferecer re­
sistência aos comanda­
dos de Nestor. 

aos 12 anotaram os ten 
tog finnis do tricolor. 
Ismael aos 20 dêsse pe­
ríodo assinalou o ten­
to de honra da equipe 
visitante. 

A Lusa jogou com 
Cláudio, Walmir, Adel-

son, Marçal e Dé. Nei­
va e Rossi. Zico, Zezé, 
Ismael e Toninha. 

A Prudentina venceu 
alinhando com Glauco, 
Joel, santo e Thomaz. 
Capitão e Barbosinha. 
Luizinho, Geninho, 

Claudio, Lorico e Dio­
go. 

A direção da porfia 
estêve entregue ao sr. 
Albino Zanferrari e a 
arrecadação fraca so-
mou apenas Cr$ ..... . 
2.244.000. 

Com Neiva deixan­
do 0 gramado contun­
dido num lance com 
Santo, o rubro-verde 
desarvorou-se e em mo 
menta algum chegou a 
ameaçar as possibili­
dades de triunfo apea­
no, que soube como 
conduzir a partida con 
seguindo normalmente 
a marcação dos tentos 
que no final da luta a­
presentaria o marca­
dor relativamente fá­
ciL 

PRES. PRUDENTE, terça-feira, 18 de outubro de 1.966 

ClaYdio aumenta seu prestigio 

Cláudio cobrando 
penalidade máxima co­
metida sôbre Lorico, 
inaugurou o marcador, 
isto aos 1 O minutos. 
Aos 36 novamente Cláu 
dio voltava a marcar 
aumentando para 2x0, 
cujo placar perdurou 
na primeira fase. No 
período derradeiro Lui 
zinho aos 3 e Lorico 

Pl,ACAR 
CAMPEONATO PAULISTA 
. DA DIVISAO ESPECIAL 

Em Pres. Prudente- Prudentina 4 x Port. Sant. 1 
:Rua Com. de Souza - Port. de Desp. 2 x Guarani 1 
Em Rib. Preto - Comercial 5 x CA Juventus 1 
Em Santos - Santos FC 2 x São Bento 2 
Na A.gua Branca - Pàlmeiras 6 x Botafogo 2 
No Parque S. Jorge - Coritnhians 3 x Noroeste 4 

CAMPEONATO PAULISTA 
DA PRIMEIRA DIVISAO 
Série João Mendonça Falcão 
Em Franca - Francana 2 x Santacruzense O 
Em Araraquara - Ferroviária 3 x· Barretos 1 
Em Tuoã - Tupã 4 x .Taboticabal O 
Em Taquaritinga - Taquaritinga 2 x Votuporan­

guense 1 

Série Dr. Paulo Machado ((e Carvalho 
Em S. J. dos Camnos - São José 1 Nacional O 
Em Campinas - Ponte Preta 6 x Esoortiva 1 
Em S;o~nto André - Irmiíoc; Romano 3 x Paulista 2 
Em Botncatu - Ferroviária l Sorocabana 1 
Em Taubaté- Taubaté 2 x Jabaouara 1 
Em Jaú - XV. de Nov. O x XV de Piracicaba 2 

CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL 
Em S. Januário - América 3 x Madureira 2 
Em Figueira de Melo - Olaria 1 x São Cristovão O 
Em Maracanã- Bangu O x Vasco da Gama O 

CAMPEONATO GATTCHO DE FUTEBOL 
Em Pelotas - Brasil O x Grêmio 3 
Em Caxias do Sul - Flamengo O x Floriano 4 
Em Bagé - Guarani 3 x Riograndense O 

CAMPEONATO MINEIRO DE FUTEBOL 
Em Belo Horizonte - Vila Nova 1 x Mlético 1 
Em Formiga - Formiga O Siderunnca 3 
Em Uberaba - Uberaba 1 x Uberlândia 1 
Em Itabira - Valeriodoce 1 x América (} 
Em Sete Lagoas - Democrata 4 x Nacional l 

CAMPEONATO PARAENSE DE FUTEBOL 
Em Curitiba - Atlético Paranaense 2 x Ferroviário 1 
Em Londrina - São Paulo 4 x Seleto 2 

CAMPEONATO PERNAMBUCANO 
Em Recife - Nautico 3 x Central O 

CAMPEONATO CAPIXABA 
Em Fnal"nheiro - Ararioe 1 x Vitória 2 
Em Governador Bley - Rio Branco 3 x Vila Nova 1 

PANO'RAMA INTERNACIONAL 
Em Moscou - Russia O x Turquia 2 

CLASSIFICACÃO DA DIVISÃO 
ESPECIAL DE PROFISSIONAIS 

Aoós os iogos de ontem - P;ollmeira<: 6 x Botafo­
IZO 2. NorOPc:te 4 x Corinthianc; 3 - Portmruê~a de 
Desoortos 2 x Guarani 1 - Santos 2 x Sito Bentn 2 
- Comercial 'i x Juventus 1 - Prudentina 4 x Por­
tusn•esa Santista 1 - a classificação do Campeona­
to Paulista por pontos perdidos, passou a ser a se­
~inte. 
1) - Palmeiras 
2) - Corinthians Paulista . 
3) - São Paulo F. C. 
4) - Comercial 
5) -:-.Santos 
6) - Portuguêsa de Desportos 
7) Prudentina · 
8) - Portwmêsa Santista e Botafogo 
9) - Guarani e Juventus 
10) - Siío Bento de Sorocabá 
12) - Noroeste 

PRóXIMOS JOGOS 

.. 

4.a feira - Em Bragança Pa111ista - (à tarde) 
CA RraQ:antino x Comercial FC 
Em Santos (à noite) 
AA Portwmêsa x Portuguesa de Desportos 
Em 'R,_ibeirão Preto (à nóite) 
Botafogo x Guarani FC 
Em Sorocaba ( . . noite) 
São Bento x Prudentina 
Quinta feira- No Pacaembu (à noite) 
CA Juventus x São Paulo FC 
Domingo - No Morumbi 
São Paulo x Bragantino 
No Pacaembu -
CA Juventus x Portuguêsa de Desportos 
Em S . .T. do Rio Preto - América x Corinthians 
Em Bauru - Noroeste x Santos 
Em Campinas - Guarani x Palmeiras 

6 
8 

11 
12 
J3 
14 
16 
17 
18 
20 
21 

··~ 

No clichê apare-
ce o jovem comandante de 
ataque Claudio da Associa­
ção Pruedntina d~ Espor­
tes Atléticos, que dia a dia 
vê aumentado o seu presti­
gio no cenário esportivo 
brasileiro. 

Claudio. desponta como 
emérito goleador e êste é 
o motivo principal da co­
biça de grandes clubes em 
torno do dedicado profis­
sional. 

Ainda antes de ontem 
Claudio foi o autor dos 

2 primeiros gols da Pro­
dentina diante da Portu­
guesa Santista, melhoran­
do a sua posição na tábua 
de artilheiros estando com 
10 tentos assinalados. 

Santos, Corinthians e S. 
E. Palmeiras já manifesta.. 
ram publicamente o inte­
resse pela aquisição . do 
atleta. 

Jogador e Clube poderão 
fsturar milhões, desde que 
continue a grande ascen­
são do avante Apeano. 

P. Prudente · nos Jogos 
Abertos do Interior . 

Os jogos abertos do In­
terior, (mais destacada 
competição poli-esportiva 
do Pais), estão sendo reali­
zados êste ano, na acolhe­
dora cidade de RIO CLA­
RO. 

Inúmeras cidades dos 
mais diferentes estados da 
Federação, lá se encon­
tram representadas por mi 
lhares de atletas. 

E dentre as comunas do 
Estado de São Paulo, lá 
se faz presente a CAPI-

TAL DA ALTA SOROCA­
BANA, com uma delegação 
que nos representa com 
destaque. 

NA RODADA DE VOLEI 
BOOL, secção masculina, 
PRESIDENTE PRUDEN­
TE, venceu ao sexteto de 
Jaú, por W a O, isto é, o 
quadro jauense, não com­
pareceu ao local do pré-
lia. . 

:f:ste t:: o primeiro resul­
tado positivo, conseguido 
pela equipe prudentina ... 

Histórico da 
primeira Divis-ão 

O IMPARCIAL, apresenta um levan­
tamento completo, sôbre o certame de acesso, 
porquanto o mesmo vai atingindo o seu cre­
púsculo, e mostrando por conseguinte as oito 
equipes que tomarão parte na parte semi-final 
desta temporada. 

Classificação dos clubes - Série "dr. Paulo 
Machado de Carvalho" 

l.o - XV de Novembro de Piracicaba 9 
2.o - Ferroviária de Botucatu e P. Preta 13 
3.o - Paulista de Jundiaí . . . . . . . . . . . . 16 
4.o :....._ Nacional da Capital ...... ·. . . . . . 21 
5.o - São José . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
6.o- Taubaté e Irmãos Romanos . . . . 23 
7 .o - Esportiva de Guaratinguetá . . . . 24 
S.o - Estrada de Sorocaba . . . . . . . . . . 25 
9.o- PV de Novembro de Jaú . . . . . . . . 27 
lO.o !.._ Jabaquarft . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 

c.a.c. vai eleger 
nová diretoria 

Série ((João Mendonça Falcão" 

l.o - Ferroviária de Araraquara 11 
2.o - Barretos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

3.o - Francana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
4.o - Santacruzense . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
5.o - Corinthians e Osvaldo Cruz . . . . 21 
6.o - Votuporanguense e Taquaritinga 22 
7 .o - Rio Preto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
8.0 - Batatais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
9.o- XV de Novembro de Jaú . . . . . . 27 
10.o - Jaboticabal . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
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H OS ~4 ~ACEITAM . •*< 
:z NÃO ESQUEÇA ~: 
t: Depósitos a Prazo Fixo com cor- ~ 
::: reção Monetária, Além dos juros. ~ . . ".' !•! Uma garantia de bons servzços. Pro- .,.. 
~ cure uma de Nossas Agências. ~~ 
,~ . ; . 
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O Dr. Célio de Oliveira 
Costa, em palestra com a 
reportagem, inform<?u que 
convocará Assembléia da 
Sociedade Amigos da Ci­
dade, afim de eleger a no­
va diretoria da entidade 
que regera os destinos da 
mesma em 1.967, ano do 
cinquentenário de P. Pru· 

dente. E' candidato a pre­
sidente da S.A.C. o indus­
trial Santo Crepaldi, uma 
das figuras expressiv~s ~os 
nossos meios economico­
sociais. Também está em 
cogitaçao a indicaçã<;>, pa­
ra a presidência, do JOr.na­
lista Geraldo Soller, dire­
tor-comercial dêste Jornal. 

... ~ 

~:Banco Brasileiro de Descontos S/1~: 
~~ Agência em Pres. Prudente. . ~:~ 154 7 • I berto· 
•.• 3.as, 5.as e sabados ••. 
•• :f ...... ,.. ~ :y ... ............ ,.. ....................... ·.~.~ ••••• ~ .............. ~:"' ............... ~....... •• F d 
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Cosinhe1rc s M1r1ns competem _ 
no VI Salão da Cr·iança 

S. PAULO - SSI -­
Inúmeras atrações são 
apresentadas aos visi­
tantes do VI Salão da 
Criança, que a Alcan­
tara Machado Empre­
endimentos está pro­
movendo no Pavilhão. 
Internacional do Ibi­
rapuera, nesta capital. 
Entre elas, está o con­
curso de arte culinária 

, 

infantil, para 300 crian 
ças de 11 a 14 anos de 
idade. Os 300 meninos 
e meninas, competirão 
para um juri de três 
nutricionistas das Se­
cretarias da Saúde e 
Educação· e do SESI, 
além do cosinheiro-che 
fe da confeitaria do 
Fazano e um especialis­
ta em arte culinária. 

Caiabú assistiu ontem a 
uma concentração do 
MDB, empolgante sob to­
dos os aspectos, quando ali 
compareceu o dr. Alberto 
Fernandes, (foto) cancli). 
dato a deputado estadual, 
e cuja candidatura recebeu 
o número 1 . 574. Também 
o deputado Dias Menezes, 
que figurará sob o núme­
ro 305 na cédula única, par 
ticipou do conclave, sendo 
ambos aguardados, no dia 
23, em Paraguaçu Paulista. 

Sua Santidade o Pa­
pa Paulo VI, em cará­
ter excepcional, conce­
deu a algumas religio­
sas que trabalham na 
América Latina, licen­
ça pessoal para admi­
nistrar comunhão e dis · 
tribui-la ao povo nas 
capelas privadas dos 
conventos, em cerimô­
nia que éompreende 
orações litúrgicas, lei­
tura de trechos bíbli­
cos, sendo regulamen­
tada por uma série de 
disposições. Esta não 
é a primeira vez, pois 
Pio XII, já havia con­
cedido a mesma autori­
zação. Essa decisão do 
papa, é provisória, sã­
mente às superioras 
de algumas ordens no 
nordeste do Brasil e 
no Chile, em função 
das necessidades ur­
gentes e absolutamen­
te não comporta ne­
nhuma orientação ten­
dente à criação de um 
diaconato feminino 

FALTA DE 
SACERDOTES 

Essa decisão de Sua 
Santidade nasceu de 
conversações a respei­
to de falta de padr~s 
em nosso país e alguns 
países da América La­
tina, preocupando os 
bispos brasileiros que 

ievaram o assunto ao 
concílio ecumênico, 
surgindo então a idéia 
de, em caráter especial, 
as religiosas dessas re­
giões ministrarem a 
comunhão, tendo ago­
ra ganho de causa. O 
fato principal foi de 
que padres auando n~s 
sam por certas regiões 
do Brasil, batizam as 
crianças, batizam seus 
pais e regularizam a 
vida matrimonial, po­
dendo-se perceber a si-· 
tuação desses lugares 
no que se refere a ca-· 
teauese. 
ARTIGO 

O abade René Lau­
rentin, fez um artigo 
publicado em Paris, 
mostrando a situacão 
que o mesmo qualifica 
de desastrosa em nos­
so país orincipalmen­
te, quando de sua pas­
sag-em pelo Brasil e de­
pois de !azP.r conside­
racões imoortantP.s ter­
mina dizendo : "Os ca­
sos exceocionais ne­
cessitam medidas ex­
cepcionais". 
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